
InserInserçção do mão do méédico veterindico veterináário rio 

na na áárea da sarea da saúúde:de:

Acessando o NASFAcessando o NASF



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� Na atualidade, a sociedade moderna tem Na atualidade, a sociedade moderna tem 

experimentado rexperimentado ráápidas e profundas pidas e profundas 
transformatransformaçções evidentes em todos os setores: ões evidentes em todos os setores: 
econômicos, poleconômicos, polííticos, ambientais e sticos, ambientais e sóóciocio--
culturais, certamente como nunca em sua culturais, certamente como nunca em sua 
histhistóória.ria.

�� Ao mesmo tempo, verificaAo mesmo tempo, verifica--se com freqse com freqüüência, o ência, o 
aumento das desigualdades entre os povos e os aumento das desigualdades entre os povos e os 
conflitos entre grupos sociais, a crescente conflitos entre grupos sociais, a crescente 
agressão ao ambiente, a deterioraagressão ao ambiente, a deterioraçção do espaão do espaçço o 
urbano com a intensificaurbano com a intensificaçção da violência e o ão da violência e o 
desrespeito desrespeito àà dignidade humana. dignidade humana. 

�� Acompanha este cenAcompanha este cenáário a emergência e rerio a emergência e re--
emergência de epidemias impactantes onde 65% emergência de epidemias impactantes onde 65% 
dos patdos patóógenos são de cargenos são de carááter zoonter zoonóótico.tico.



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� Entendemos que a Entendemos que a SaSaúúde de éé resultanteresultante da adaptada adaptaçção de todo ão de todo 

este complexo processo interativo e dinâmico sendo que este complexo processo interativo e dinâmico sendo que 
simultaneamente atua como determinante do simultaneamente atua como determinante do 
desenvolvimento da sociedade, a partir do estabelecimento desenvolvimento da sociedade, a partir do estabelecimento 
de de polpolííticas pticas púúblicas eficazes blicas eficazes na promona promoçção da qualidade de ão da qualidade de 
vida segura e confortvida segura e confortáável, alvel, aléém de sustentm de sustentáávelvel. . 

�� Com base nesse quadro, constataCom base nesse quadro, constata--se uma se uma "crise da sa"crise da saúúde de 
ppúública"blica", percebida de modo diferente pelos distintos , percebida de modo diferente pelos distintos 
sujeitos atuantes neste campo social.Para a superasujeitos atuantes neste campo social.Para a superaçção dessa ão dessa 
crise, vcrise, váários aportes têm sido propostos, cada um deles rios aportes têm sido propostos, cada um deles 
apontando para a necessidade de apontando para a necessidade de novos paradigmas novos paradigmas no no 
"campo da sa"campo da saúúde pde púública".blica".

�� Neste esforNeste esforçço, podeo, pode--se incluir desde as iniciativas da se incluir desde as iniciativas da 
OrganizaOrganizaçção Panamericana da Saão Panamericana da Saúúde (OPSde (OPS--1946), de reavaliar 1946), de reavaliar 
a "teoria e pra "teoria e práática da satica da saúúde pde púública", atblica", atéé a proposia proposiçção atual ão atual 
de uma de uma Nova SaNova Saúúde Pde Púública blica como parte do movimento de como parte do movimento de 
renovarenovaçção da estratão da estratéégia gia "sa"saúúde para todosde para todos" e " e ““ Um Mundo Um Mundo 
uma Sauma Saúúdede””..



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� A EstratA Estratéégia de Sagia de Saúúde da Famde da Famíília, concebida desde a lia, concebida desde a 

ddéécada de 70, vem sendo implementada e aprimorada cada de 70, vem sendo implementada e aprimorada 
como forma eficiente de como forma eficiente de promover a atenpromover a atençção bão báásica em sica em 
sasaúúde de ao cidadão, em carao cidadão, em carááter multi e transdisciplinar, ter multi e transdisciplinar, 
na origem (famna origem (famíília/residência/em torno), dos fatores lia/residência/em torno), dos fatores 
de risco, identificandode risco, identificando--os e controlandoos e controlando--os.os.

�� A FamA Famíília representa lia representa o principal espao principal espaçço/ambiente o/ambiente 
relacional relacional onde o ser humano interage intimamente onde o ser humano interage intimamente 
com seus pares se expondo ao longo de sua existência, com seus pares se expondo ao longo de sua existência, 
associada associada ààs diversas esps diversas espéécies animais (domcies animais (doméésticas, sticas, 
silvestres e sinantrsilvestres e sinantróópicas)picas) e suas me suas múúltiplas ltiplas 
circunstâncias relacionais, interferindo decisivamente circunstâncias relacionais, interferindo decisivamente 
sobre sua sobre sua qualidade de vidaqualidade de vida, representando seu status , representando seu status 
de sade saúúde. As Famde. As Famíílias/residências se instalam lias/residências se instalam 
contiguamente em bairros que constituem as cidades, contiguamente em bairros que constituem as cidades, 
dando o dando o carcarááter coletivo deste status de sater coletivo deste status de saúúde.de.



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� Ao mAo méédico veterindico veterináário como profissional de sario como profissional de saúúde de 

((Res.CNS/SUSRes.CNS/SUS--287/98287/98), ), compete conhecer, identificar, compete conhecer, identificar, 
dimensionar e intervir sobre os fatores de risco existentesdimensionar e intervir sobre os fatores de risco existentes, de , de 
natureza fnatureza fíísica, qusica, quíímica, biolmica, biolóógica, ambiental e social gica, ambiental e social 
envolvidos com espenvolvidos com espéécies animais e seres humanos em seus cies animais e seres humanos em seus 
espaespaçços/ambiente de convivência, promovendo, preservando os/ambiente de convivência, promovendo, preservando 
e e aprimorando a saaprimorando a saúúde coletiva.de coletiva.

�� Atuando no setor saAtuando no setor saúúde, as atividades mde, as atividades méédica veterindica veterináárias rias 
participam com especificidade ativamente e participam com especificidade ativamente e 
estrategicamente com a estrategicamente com a vigilância em savigilância em saúúde de (epidemiol(epidemiolóógica, gica, 
sanitsanitáária e ambiental); ria e ambiental); saneamento ambiental saneamento ambiental alaléém de sam de saúúde de 
e beme bem--estar animal. Alestar animal. Aléém do domm do domíínio de competência no nio de competência no 
controle de controle de doendoençças transmitidas por vetores (26), por as transmitidas por vetores (26), por 
roedores (34), por alimentos (71), pelas roedores (34), por alimentos (71), pelas ááguas e por contguas e por contáágio gio 
direto, responde por 58% das doendireto, responde por 58% das doençças de notificaas de notificaçção ão 
compulscompulsóóriaria((Port.MSPort.MS--104/11104/11).).



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� A A AtenAtençção Primão Primáária ria àà SaSaúúde de éé complexa e demanda complexa e demanda 

uma intervenuma intervençção ampla em diversos aspectos para que ão ampla em diversos aspectos para que 
se possa ter efeito positivo sobre a qualidade de vida da se possa ter efeito positivo sobre a qualidade de vida da 
populapopulaçção, necessita de um ão, necessita de um conjunto de saberes para conjunto de saberes para 
ser eficiente, eficaz e resolutivaser eficiente, eficaz e resolutiva. . 

�� ÉÉ definida como o definida como o primeiro contato primeiro contato na rede na rede 
assistencial dentro do sistema de saassistencial dentro do sistema de saúúde, de, 
caracterizandocaracterizando--se, principalmente, pela se, principalmente, pela continuidade e continuidade e 
integralidade da atenintegralidade da atençção, centrada na famão, centrada na famíília, lia, da da 
orientaorientaçção e participaão e participaçção comunitão comunitáária e da ria e da 
competência cultural dos profissionais (competência cultural dos profissionais (STARFIELD, STARFIELD, 
2004).2004).

�� A SaA Saúúde da Famde da Famíília caracterizalia caracteriza--se como a se como a porta de porta de 
entrada prioritentrada prioritáária de um sistema hierarquizado, ria de um sistema hierarquizado, 
regionalizado de saregionalizado de saúúde e de e vem provocando um vem provocando um 
importante movimento de reorientaimportante movimento de reorientaçção do modelo de ão do modelo de 
atenatençção ão àà sasaúúde no SUS. de no SUS. 



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� Visando apoiar a inserVisando apoiar a inserçção da Estratão da Estratéégia Sagia Saúúde da Famde da Famíília lia 

na rede de servina rede de serviçços e os e ampliar a abrangência ampliar a abrangência e o escopo e o escopo 
das adas açções da Atenões da Atençção Primaria bem como sua ão Primaria bem como sua 
resolutividade, alresolutividade, aléém dos processos de territorializam dos processos de territorializaçção e ão e 
regionalizaregionalizaçção, o Ministão, o Ministéério da Sario da Saúúde criou o de criou o NNúúcleo de cleo de 
Apoio Apoio àà SaSaúúde da Famde da Famíília lia -- NASFNASF, com a Portaria GM n, com a Portaria GM nºº
154, de 24 de Janeiro de 2008, e atualizada pela 154, de 24 de Janeiro de 2008, e atualizada pela Portaria Portaria 
GM nGM n°° 2488/2011.2488/2011.

�� O processo de implantaO processo de implantaçção dos Não dos Núúcleos de Apoio cleos de Apoio àà SaSaúúde de 
da Famda Famíília estlia estáá em construem construçção em todo territão em todo territóório rio 
nacional e contribui para promover a nacional e contribui para promover a Integralidade das Integralidade das 
aaçções das equipes de saões das equipes de saúúde da famde da famíília (ESF)lia (ESF), associada a , associada a 
uma uma qualificaqualificaçção da assistência,ão da assistência, contemplando e contemplando e 
solidificando das Diretrizes do SUS. solidificando das Diretrizes do SUS. 



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� Os NOs Núúcleos de Apoio cleos de Apoio àà SaSaúúde da Famde da Famíília lia -- NASF NASF são são 

constituconstituíídos por equipes compostas por dos por equipes compostas por 
profissionais de diferentes profissionais de diferentes ááreas de conhecimento, reas de conhecimento, 
que devem que devem atuar de maneira integrada atuar de maneira integrada e apoiando e apoiando 
os profissionais das Equipes Saos profissionais das Equipes Saúúde da Famde da Famíília, das lia, das 
Equipes de atenEquipes de atençção bão báásica para populasica para populaçções ões 
especespecííficas (consultficas (consultóórios na rua, equipes rios na rua, equipes 
ribeirinhas e fluviais, etc.) e academia da saribeirinhas e fluviais, etc.) e academia da saúúde, de, 
compartilhando as prcompartilhando as prááticas e saberes em saticas e saberes em saúúde de nos nos 
territterritóórios sob responsabilidade destas equipes, rios sob responsabilidade destas equipes, 
atuando diretamente no apoio matricial atuando diretamente no apoio matricial ààs equipes s equipes 
da(s) unidade(s) na(s) qual(is) o NASF estda(s) unidade(s) na(s) qual(is) o NASF estáá
vinculado e no territvinculado e no territóório destas equipes.rio destas equipes.



JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
�� Os NOs Núúcleos de Apoio cleos de Apoio àà SaSaúúde da Famde da Famíília lia –– NASF NASF tem tem 

como responsabilidade central atuar e reforcomo responsabilidade central atuar e reforççar 9 ar 9 
diretrizes na diretrizes na atenatençção ão àà sasaúúde: de: 

�� a interdisciplinaridade, a interdisciplinaridade, 

�� a intersetorialidade, a intersetorialidade, 

�� a educaa educaçção popular, ão popular, 

�� o territo territóório, rio, 

�� a integralidade, a integralidade, 

�� o controle social, o controle social, 

�� a educaa educaçção permanente em saão permanente em saúúde, de, 

�� a promoa promoçção da saão da saúúde e a humanizade e a humanizaçção.ão.



NASFNASF--EstruturaEstrutura
�� Atualmente, os NAtualmente, os Núúcleos são classificados nas cleos são classificados nas 

modalidades I, II e III. modalidades I, II e III. 

�� O tipo I terO tipo I teráá de cumprir apenas o critde cumprir apenas o critéério de rio de 
ter mais de sete equipester mais de sete equipes de Sade Saúúde da Famde da Famíília lia 
vinculadas a ele. vinculadas a ele. 

�� O tipo II atualmente O tipo II atualmente éé composto por, no composto por, no 
mmíínimo, três profissionais de nnimo, três profissionais de níível superior, vel superior, 
vinculado a uma quantidade mvinculado a uma quantidade míínima de nima de três três 
equipesequipes de Sade Saúúde da Famde da Famíília. lia. 

�� JJáá a modalidade III, que foi institua modalidade III, que foi instituíída no final da no final 
do ano passado, serdo ano passado, seráá incorporada ao NASF IIincorporada ao NASF II



NASFNASF--EstruturaEstrutura
�� Os municOs municíípios que contam com o pios que contam com o NASF I NASF I 

recebem, do Ministrecebem, do Ministéério da Sario da Saúúde, R$ 20 mil para de, R$ 20 mil para 
a instalaa instalaçção e mais R$ 20 mil mensais para o ão e mais R$ 20 mil mensais para o 
custeio dos Ncusteio dos Núúcleos. cleos. 

�� A modalidade A modalidade NASF II NASF II conta com R$ 6 mil para conta com R$ 6 mil para 
implantaimplantaçção e mais R$ 6 mil mensais para ão e mais R$ 6 mil mensais para 
custeio.custeio.

�� Os recursos são repassados do Fundo Nacional Os recursos são repassados do Fundo Nacional 
de Sade Saúúde para os fundos municipais de sade para os fundos municipais de saúúde.de.

�� Atualmente, o paAtualmente, o paíís conta com s conta com 1.371 NASFs1.371 NASFs, , 
sendo 1.234 tipo I e 137 tipo II, presentes em 998 sendo 1.234 tipo I e 137 tipo II, presentes em 998 
cidades cidades ampliarampliaráá para 4.524.para 4.524.



NASFNASF--EstruturaEstrutura
�� Poderão compor os NASF 1 e 2 as Poderão compor os NASF 1 e 2 as seguintes ocupaseguintes ocupaçções ões 

do Cdo Cóódigo Brasileiro de Ocupadigo Brasileiro de Ocupaçções ões -- CBO: CBO: 

�� MMéédico Acupunturista; Assistente Social; dico Acupunturista; Assistente Social; 
FonoaudiFonoaudióólogo; Profissional/Professor de Educalogo; Profissional/Professor de Educaçção ão 
FFíísica; Farmacêutico; Fisioterapeuta; sica; Farmacêutico; Fisioterapeuta; 

�� MMéédico Ginecologista/Obstetra; Mdico Ginecologista/Obstetra; Méédico Homeopata; dico Homeopata; 
Nutricionista; MNutricionista; Méédico Pediatra; Psicdico Pediatra; Psicóólogo; Mlogo; Méédico dico 
Psiquiatra; Terapeuta Ocupacional; MPsiquiatra; Terapeuta Ocupacional; Méédico Geriatra; dico Geriatra; 
MMéédico Internista (clinica mdico Internista (clinica méédica), Mdica), Méédico do dico do 
Trabalho,Trabalho,

�� MMéédico Veterindico Veterináário, rio, profissional com formaprofissional com formaçção em ão em 
arte e educaarte e educaçção (arte educador) e profissional de saão (arte educador) e profissional de saúúde de 
sanitarista, ou seja, profissional graduado na sanitarista, ou seja, profissional graduado na áárea de rea de 
sasaúúde com pde com póóss--graduagraduaçção em saão em saúúde pde púública ou coletiva blica ou coletiva 
ou graduado diretamente em uma dessas ou graduado diretamente em uma dessas ááreas. reas. 



NASFNASF--EstruturaEstrutura
�� A composiA composiçção de cada um dos NASF serão de cada um dos NASF seráá

definida pelos gestores municipais, seguindo os definida pelos gestores municipais, seguindo os 
critcritéérios de prioridade identificados a rios de prioridade identificados a partir partir 
dos dados epidemioldos dados epidemiolóógicos e das necessidades gicos e das necessidades 
locais locais e das equipes de sae das equipes de saúúde que serão de que serão 
apoiadas.apoiadas.

�� O processo de implantaO processo de implantaçção dos Não dos Núúcleos de cleos de 
Apoio Apoio àà SaSaúúde da Famde da Famíília estlia estáá em construem construçção ão 
em todo territem todo territóório nacional e contribui para rio nacional e contribui para 
promover a promover a Integralidade das aIntegralidade das açções ões das equipes das equipes 
de sade saúúde da famde da famíília (ESF), associada a uma lia (ESF), associada a uma 
qualificaqualificaçção da assistência, contemplando e ão da assistência, contemplando e 
solidificando das Diretrizes do SUS. solidificando das Diretrizes do SUS. 



NASFNASF-- EstruturaEstrutura
�� A efetividade da aA efetividade da açção do NASF na ão do NASF na 

qualificaqualificaçção da assistência exige um ão da assistência exige um 
exercexercíício de compromisso e cio de compromisso e 
corresponsabilidade corresponsabilidade por parte de todos os por parte de todos os 
atores envolvidos. Faz com que os atores envolvidos. Faz com que os 
profissionais de saprofissionais de saúúde repensem suas de repensem suas 
prprááticas, revendo paradigmas do processo ticas, revendo paradigmas do processo 
sasaúúde/doende/doençça, devendo a, devendo atuar de modo mais atuar de modo mais 
complexo e dinâmico. complexo e dinâmico. 

�� A A TransdisciplinariedadeTransdisciplinariedade ou ou 
interdisciplinaridade, interdisciplinaridade, deveriam suceder uma deveriam suceder uma 
etapa superior, na qual as interaetapa superior, na qual as interaçções entre o ões entre o 
conhecimento se dariam conhecimento se dariam sem as fronteiras sem as fronteiras 
disciplinares.disciplinares.



NASFNASF-- OperaOperaççãoão

�� Os profissionais do NASF devem Os profissionais do NASF devem conhecer o conhecer o 
territterritóório e estar integrado rio e estar integrado ààs atividades das s atividades das 
Unidades BUnidades Báásicas de Sasicas de Saúúde (UBS), de (UBS), 
participando do planejamento participando do planejamento e organizae organizaçção ão 
dos servidos serviçços, alos, aléém de m de promover a articulapromover a articulaçção ão 
com a comunidade e com os diversos com a comunidade e com os diversos 
equipamentos da região para maior equipamentos da região para maior 
resolubilidade dos problemas de saresolubilidade dos problemas de saúúde.de.

�� Conhecer a realidade das famConhecer a realidade das famíílias lias de sua de sua 
áárea de atuarea de atuaçção, no que se refere aos ão, no que se refere aos 
aspectos socioeconômicos, culturais, aspectos socioeconômicos, culturais, 
demogrdemográáfico e fico e epidemiolepidemiolóógicogico;;



NASFNASF-- ObjetivosObjetivos
�� Identificar o pIdentificar o púúblico blico prioritprioritááriorio a cada uma das a cada uma das 

aaçções; ões; 

�� Identificar em conjunto Identificar em conjunto com a comunidade, as com a comunidade, as 
atividades, aatividades, açções e as prões e as prááticas a serem ticas a serem 
desenvolvidas; desenvolvidas; 

�� Elaborar projetos terapêuticos, realizando aElaborar projetos terapêuticos, realizando açções ões 
multiprofissionais e transdisciplinares, multiprofissionais e transdisciplinares, 
desenvolvendo a desenvolvendo a responsabilidade responsabilidade 
compartilhada; compartilhada; 

�� Conhecer e Conhecer e articulararticular todos os servitodos os serviçços de saos de saúúde de 
do territdo territóório; rio; 

�� Desenvolver aDesenvolver açções que visem ões que visem humanizarhumanizar a a 
assistência;assistência;



NASFNASF-- ObjetivosObjetivos
�� Desenvolver coletivamente aDesenvolver coletivamente açções de ões de 

intersetorialidade intersetorialidade com outras secretarias: com outras secretarias: 
social, educasocial, educaçção, esporte, cultura, trabalho;ão, esporte, cultura, trabalho;

�� Desenvolver Desenvolver processos educativos processos educativos com a com a 
populapopulaçção atravão atravéés de grupos comunits de grupos comunitáários, rios, 
enfocando aspectos de melhoria de saenfocando aspectos de melhoria de saúúde e de e 
qualidade de vida; qualidade de vida; 

�� Conhecer e utilizar os protocolos Conhecer e utilizar os protocolos 
existentes, segundo as diretrizes de SMS; existentes, segundo as diretrizes de SMS; 



PROCESSO SELETIVO DO NASFPROCESSO SELETIVO DO NASF
�� Na primeira fase, são avaliados conhecimento, Na primeira fase, são avaliados conhecimento, 

experiência e qualificaexperiência e qualificaçção correspondente ao ão correspondente ao 
exigido para cada categoria, pelo currexigido para cada categoria, pelo curríículo culo 

�� Na segunda fase, eliminatNa segunda fase, eliminatóória e classificatria e classificatóória, são ria, são 
realizadas : Entrevista Coletiva e Dinâmica de realizadas : Entrevista Coletiva e Dinâmica de 
GrupoGrupo

�� São considerados os seguintes critSão considerados os seguintes critéérios:rios:
�� a. Comunicaa. Comunicaçção;ão;
�� b. Postura;b. Postura;
�� c. Habilidade na resoluc. Habilidade na resoluçção de problemasão de problemas
�� d. Iniciativa;d. Iniciativa;
�� e. Liderane. Liderançça,a,
�� f. Relacionamento na equipe.f. Relacionamento na equipe.



ContrataContrataççãoão

��Por Concurso PPor Concurso Púúblicoblico

��CLTCLT--�������� OS;  OSCIPs; FundaOS;  OSCIPs; Fundaççõesões

��Regime: 20 ; 30; 40 hs/semanaisRegime: 20 ; 30; 40 hs/semanais

��RemuneraRemuneraçção base: R$ 3.500,00 /40 hs ão base: R$ 3.500,00 /40 hs 

+ benef+ benefíícioscios



PERFIL DOS PROFISSIONAIS NA ATUAPERFIL DOS PROFISSIONAIS NA ATUAÇÇÃO NO NASFÃO NO NASF
�� 11--Sintonia com um trabalho em equipe Sintonia com um trabalho em equipe focado em focado em 

parâmetros epidemiolparâmetros epidemiolóógicos;  gicos;  

-- Ter habilidade de comunicaTer habilidade de comunicaççãoão com diferentes pessoas com diferentes pessoas 

�� -- Sintonia com diferentes dimensões de um problema de Sintonia com diferentes dimensões de um problema de 
sasaúúde:de:

�� -- Iniciativa e criatividade Iniciativa e criatividade no encontro de soluno encontro de soluçções para os ões para os 
problemas;problemas;

�� 2. 2. DisposiDisposiçção para o trabalho na comunidade ão para o trabalho na comunidade atravatravéés de s de 
atendimentos domiciliares, propostas educativas, atividades atendimentos domiciliares, propostas educativas, atividades 
de prevende prevençção, entre outras;ão, entre outras;

�� -- HistHistóória de trabalho com a comunidaderia de trabalho com a comunidade..

�� 3. 3. Visão ampliada e interdisciplinar Visão ampliada e interdisciplinar do processo sado processo saúúdede--
doendoenççaa

�� -- Habilidade para a escuta e resposta Habilidade para a escuta e resposta ààs queixas e hists queixas e históórias rias 
trazidas pelo paciente e seus familiares;trazidas pelo paciente e seus familiares;

�� -- Habilidade de interaHabilidade de interaçção ão junto ao paciente e familiaresjunto ao paciente e familiares

�� -- Disponibilidade para coordenarDisponibilidade para coordenar, participar e/ou organizar , participar e/ou organizar 
grupos de educagrupos de educaçção para saão para saúúde.de.



Como implantar o  NASF Como implantar o  NASF 

�� Passo 1: O MunicPasso 1: O Municíípio deverpio deveráá apresentar projeto apresentar projeto 
contendo as seguintes informacontendo as seguintes informaçções:ões:

�� a) a) áárea geogrrea geográáfica a ser coberta, com estimativa da fica a ser coberta, com estimativa da 
populapopulaçção residente;ão residente;

�� b) dados levantados em diagnb) dados levantados em diagnóóstico elaborado pelo stico elaborado pelo 
municmunicíípio que justifique a implantapio que justifique a implantaçção do NASF;ão do NASF;

�� c) definic) definiçção dos profissionais que irão compor as ão dos profissionais que irão compor as 
equipes do NASF;equipes do NASF;

�� d) descrid) descriçção da Unidade de Saão da Unidade de Saúúde em que serde em que seráá
implantado o NASF;implantado o NASF;

�� e) proposta de fluxo dos usue) proposta de fluxo dos usuáários para garantia de rios para garantia de 
referência aos servireferência aos serviçços prestados pelo NASF;os prestados pelo NASF;

�� f) definif) definiçção do processo de avaliaão do processo de avaliaçção do trabalho ão do trabalho 
das equipes e da forma de acompanhamento do das equipes e da forma de acompanhamento do 
Pacto daPacto da

�� AtenAtençção Bão Báásica e a utilizasica e a utilizaçção dos sistemas ão dos sistemas 
nacionais de informanacionais de informaçção;ão;

�� g) descrig) descriçção da forma de recrutamento, seleão da forma de recrutamento, seleçção e ão e 
contratacontrataçção dos profissionais do NASF.ão dos profissionais do NASF.



Como implantar o  NASF Como implantar o  NASF 
�� Passo 2: O MunicPasso 2: O Municíípio submete o projeto para pio submete o projeto para 

aprovaaprovaçção do Conselho Municipal de Saão do Conselho Municipal de Saúúde.de.

�� Passo 3: A Secretaria Municipal de SaPasso 3: A Secretaria Municipal de Saúúde de 
envia as informaenvia as informaçções para anões para anáálise da lise da 
Secretaria Estadual de SaSecretaria Estadual de Saúúde.de.

�� Passo 4: A Secretaria Estadual de SaPasso 4: A Secretaria Estadual de Saúúde, de, 
submete o pleito do municsubmete o pleito do municíípio pio àà apreciaapreciaçção da ão da 
Comissão Intergestores Bipartite Comissão Intergestores Bipartite –– CIB.CIB.

�� Passo 5: A CIB envia a planilha para o Passo 5: A CIB envia a planilha para o 
MinistMinistéério da Sario da Saúúde.de.

�� Passo 6: O MinistPasso 6: O Ministéério da Sario da Saúúde publica a de publica a 
qualificaqualificaçção do municão do municíípio no Dipio no Diáário Oficial da rio Oficial da 
União.União.
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�� Passo 7: ApPasso 7: Apóós a publicas a publicaçção da qualificaão da qualificaçção da equipe do ão da equipe do 

NASF, o municNASF, o municíípio cadastra os profissionais do NASF pio cadastra os profissionais do NASF 
no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Sano Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúúde de --
CNES conforme define Portaria 154 /2006.CNES conforme define Portaria 154 /2006.

�� ÉÉ importante lembrar que, simportante lembrar que, sóó estão aptos a implantar o estão aptos a implantar o 
NASF, municNASF, municíípios que disponham de ESF em seu pios que disponham de ESF em seu 
territterritóório. A qualificario. A qualificaçção e implantaão e implantaçção dos NASF estão ão dos NASF estão 
descritas na Portaria ndescritas na Portaria n°°2.488/112.488/11

�� Então, apEntão, apóós conclus concluíído todo o processo, o municdo todo o processo, o municíípio pio 
comecomeçça a receber os recursos referentes ao na a receber os recursos referentes ao núúmero de mero de 
NASF implantados e informados no Cadastro Nacional NASF implantados e informados no Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de Sade Estabelecimentos de Saúúde, mas para manutende, mas para manutençção ão 
dos recursos dos recursos éé preciso alimentar mensalmente os preciso alimentar mensalmente os 
sistemas de informasistemas de informaçções nacionais.ões nacionais.





Em Discussão:Em Discussão:
��Competências intrCompetências intríínsecas e extrnsecas e extríínsecas.nsecas.

��PercepPercepçção/entendimento da oportunidadeão/entendimento da oportunidade

�� IncorporaIncorporaçção de novo paradigma profissionalão de novo paradigma profissional

��AdequaAdequaçção da capacitaão da capacitaçção tão téécnicacnica

�� Enfoque profissionalizante/empreendedorEnfoque profissionalizante/empreendedor

��AdaptaAdaptaçção metodolão metodolóógica eficientegica eficiente

�� IntegralidadeIntegralidade

��TransdisciplinaridadeTransdisciplinaridade

�� InterdisciplinaridadeInterdisciplinaridade

��Perfil profissional compatPerfil profissional compatíível vel àà demandademanda



PropostasPropostas

��Pesquisa de mercado atual Pesquisa de mercado atual 

��Enfoque profissionalizante complementarEnfoque profissionalizante complementar

��Aprimoramento/Residência/EstAprimoramento/Residência/Estáágiosgios

��PPóós graduas graduaçção: Mestrado Profissionalizanteão: Mestrado Profissionalizante

�� ImplementaImplementaçção da atividade complementar ão da atividade complementar 

certificada de:  certificada de:  Extensão acadêmicaExtensão acadêmica



Obrigado! Obrigado! 

E atE atéé breve !breve !
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